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INTRODUÇÃO  

Ferritas  Ni‐Zn‐Mn  são  materiais  cerâmicos 
ferrimagnéticos,  que  apresentam  excelentes 
propriedades,  tais  como  alta  resistividade 
elétrica e  baixa coercitividade magnética [1]. 
Com  o  intuito  de minimizar  as  dificuldades 
apresentadas  pelo  método  de  mistura  de 
óxidos  convencionais,  diversos  métodos 
químicos  de  sínteses  tais  como 
coprecipitação  [1,2]  ,  sol‐gel  [3],  método 
Pechini  [3]  ,  vitro‐cerâmico    ,  etc.  têm  sido 
desenvolvidos.  
Os  polímeros  naturais,  por  serem 
biodegradáveis,  estão  substituindo  os 
polímeros  sintéticos  em  aplicações  na  área 
médica,  farmacêutica,  tratamento  de  água, 
alimentícia,  etc.  Sendo  assim,  a  Quitosana, 
um  copolímero  constituído de unidades  β(1‐
4)‐2‐acetamido‐D‐glicose  e.  β(1‐4)‐2‐amino‐
D‐glicose,  tem  sido estudada. A propriedade 
de  geleificação  desse  biopolímero,  em 
soluções  ácidas  fracas,  formando  filmes 
através de  ligações  intercruzadas dos grupos 
catiônicos  que  o  constitui  e  de  grupos 
aniônicos presentes em  compostos  como os 
compostos fenólicos existentes no pedúnculo 
do cajueiro, possibilitam a formação de filmes 
reticulados por  ligações  iônicas, e os  tornam 
matrizes  eficientes  para  incorporação  e 
liberação de fármacos [4]. 

OBJETIVO 

Este  trabalho  será  desenvolvido  a  partir  da 
síntese  de  ferritas  de  Mn  pelo  método  da 
coprecipitação,  seguido  de  sua 
caracterização.  A  obtenção  do  hidrogel  de 
quitosana  reticulado  com  a  goma  do  
 
 

pedúnculo do cajueiro, também  faz parte do 
objetivo desse trabalho. 

METODOLOGIA 

As  ferritas  de manganês  foram  sintetizadas 
pelo  método  de  coprecipitação  e 
caracterizadas  por:  Espectroscopia  de 
absorção no infravermelho, Difração de Raios 
X,  Microscopia  Eletrônica  de  Varredura 
(MEV),  Análise  Termogravimétrica  (TGA  e 
DTGA) e Magnetometria de amostra vibrante 
(MAV). A goma do pedúnculo do cajueiro, foi 
obtida através da  trituração do pedúnculo e 
posterior  filtragem.  Os  filmes  de  quitosana 
foram sintetizados com a goma do pedúnculo 
do  cajueiro  agindo  como  agente  de 
reticulação  e  a magnetização  dos  filmes  foi 
possível  devido  à  adição  das  ferritas  de 
manganês durante a síntese das membranas. 
A caracterização das membranas foi realizada 
através  das  seguintes  técnicas: 
Espectroscopia  de  absorção  no  UV‐Vis, 
Espectroscopia  na  região  do  Infravermelho, 
Intumescimento  do  filme  seco,  Análises 
termogravimétricas (TGA e DTGA), Espessura 
do  filme  e  Microscopia  Eletrônica  de 
varredura (MEV). 

RESULTADOS 

A  reação  para  obtenção  das  nanopartículas 
de  ferrita  de  manganês  (MnFe2O4),  é  dada 
pela equação 1. 
 
Mn2+ + 2Fe3+ + OH‐ → MnFe2O4 + 4H2O     (1) 

A Figura 1 apresenta partículas de  ferrita de 
manganês sintetizadas neste trabalho. 
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Figura 1 ‐  Exemplo de partículas de ferrita de 
manganês sintetizadas neste trabalho. 

Os  resultados  de  infravermelho  e  raio‐X 
concordam  com  a  formação  da  ferrita  de 
manganês.  As  curvas  de  magnetização 
confirmam  um  material  com  características 
superparamagnéticas.  As  micrografias 
mostraram  aglomerados  de  partículas 
homogêneas e menores do que 2µm.  
As  membranas  de  quitosana  foram 
preparadas utilizando‐se a técnica conhecida 
como  sol‐gel,  que  se  divide 
fundamentalmente  em  quatro  etapas:  
dissolução  da  quitosana  em  uma  solução 
ácida diluída  , adição de agente  reticulante  , 
que  no  presente  trabalho  se  refere  à  goma 
do  pedúnculo  do  cajueiro,  a  transferência 
desta solução para moldes planos e secagem 
até obtenção das membranas [4]. 
A  análise  de  TGA  e  DTGA  (Figura  2) 
mostraram  que  quando  comparadas  as 
temperaturas  do  1º  evento  entre  os    filmes 
com  0%  e  5%  e  1%  e  3%    de  goma  do 
pedúnculo  do  cajueiro,  verificou‐se  que  a 
perda  de  água  absorvida  contida  nos  2 
primeiros filmes foi mais rápido do que nos 2 
últimos  filmes,  devido  à  pouca  reticulação 
que  essas  1º  membranas  apresentaram,  A 
reticulação nos filmes com 1% e 3% de goma 
foi  mais  eficiente,  dificultando  a  saída  das 
moléculas  de  água  que  iniciou‐se  em 
temperaturas mais elevadas.  
 

 
Figura  2  ‐  Análise  Termogravimétrica  das 
membranas de quitosana. 

CONCLUSÕES 

A  eficaz  reticulação  das  membranas  de 
quitosana  pela  goma  do  pedúnculo  do 
cajueiro,  torna  possivel  a  substituição  de 
agentes  reticulantes  como  o    glutaraldeído, 
conciderado  um  neurotóxico,  tornando 
assim, mais  segura a  síntese e aplicação   de 
matrizes  poliméricas  para  liberação  de 
fármacos. Com a presença das nanopartículas 
magnéticas  sintetisadas  no  presente 
trabalho, um possível mecanismo magnético 
inteligente  de  hidrogéis  pode  ser 
potencialmente  desenvolvido  para  aplicação 
em  novos  sistemas  de  administração  de 
medicamento. 
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